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O Grupo de Trabalho de Desenvolvimento de Pessoal da UNIPAMPA realizou, do dia 10 ao dia
14 de agosto, no Campus de Santana do Livramento, a sua primeira oficina sobre capacitação,
com vistas a definir um leque inicial de ações que beneficiem a instituição e contribuam para a
realização do direito dos servidores ao desenvolvimento nas carreiras.   

    A oficina contou com a colaboração de Marcelo Rosa Pereira, servidor técnico-administrativo
em educação da Universidade Federal do Espírito Santos e integrante do Núcleo de
Treinamento de Pessoal daquela instituição, que coordenou as atividades da oficina e
compartilhou experiências com que estimularam os membros do GT na construção de
alternativas adequadas à UNIPAMPA no campo do desenvolvimento de pessoal.  Contou,
também, com a participação da professora Cleoni Maria Barboza Fernandes, da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, que abordou a questão da pedagogia
universitária, com foco na formação para a docência.  A professora Cleoni é uma estudiosa do
assunto e tem um rica experiência na área de formação de professores, o que permitiu ao GT
conhecer referências teóricas e a identificação de temas e ações que poderão ser
implementadas na linha de formação pedagógica.   

  A oficina contou com a presença dos servidores Alexandre de Pauli Bandeira e Fernanda
Pereira Teixeira de Mello, integrantes da Coordenação de Desenvolvimento de Pessoal do
Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) de Pelotas, que trouxeram suas experiências e
contribuíram para aprofundar o debate sobre as alternativas para o desenvolvimento de
pessoal. Dessa atividade conjunta pretende-se o estreitamento de relações com vistas a
acelerar e qualificar o trabalho das duas instituições em desenvolvimento de pessoal.  

  A partir desta oficina, o GT deverá definir uma organização emergencial que permita iniciar,
ainda em 2009, a implementação de ações de capacitação. Tais atividades são tidas como
emergencial pelo fato de não se contar, ainda, com uma equipe capacitada e dedicada com
exclusividade às atividades de desenvolvimento.  
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